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Pinto moreira 
exige reposição do 
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e menores

Centenas de pessoas nas ruas para ver o desfile de moda do 
programa “Espinho Cidade Encantada”

Foto: Flávio Alberto
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Novo espaço comercial já está pronto

moradores já podem respirar com 

o fim das obras na Fosforeira
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Dias 1 e 8 afetados

Recolha de 
Resíduos 
nos feriados
A autarquia informa que nos 
próximos feriados de 1 e 8 de 
dezembro não haverá recolha 
de resíduos sólidos urbanos.
“A recolha será efetuada 
nos dias 2 e 9 de dezembro, 
devendo a população 
depositar os resíduos nos 
contentores mais próximos. 
Caso estes se apresentem 
cheios deverá armazenar os 
resíduos e colocá-los para 
recolha nos dias seguintes”, 
informa a Câmara Municipal.
NO

Dia 4 de dezembro

Fados na 
Idanha

A Associação de Moradores 
da Idanha organiza uma 
tarde de fados no domingo, 
4 de dezembro, a partir das 
15h00, nas suas instalações 
(Largo de S.Vicente, 1542). As 
entradas custam 2,5 euros. 
NO

Dias 3 e 4 de dezembro

MTV Dance no 
Multimeios
Dias 3 (21h30) e 4 de 
dezembro (14h30 e 17h30) o 
Centro Multimeios de Espinho 
acolhe o espetáculo de Natal 
das MTV Dance Kids/I’Girls 
com a direção técnica de 
Patrícia Calado Ribeiro.
A lotação já está esgotada 
para o espetáculo de sábado, 
por isso é necessário adquirir 
bilhetes o mais rápido 
possível. MV

Iniciativa atraiu centenas de curiosos

A MoDA no RegResso DA cIDADe encAnTADA

A inauguração das luzes 
de Natal na semana 

passada marcou o início 
de mais uma edição da 
programação “Espinho 
Cidade Encantada”. A “Moda 
na Rua” voltou a realizar-se 
pela terceira vez consecutiva 
e foram centenas os 
curiosos que quiseram ver 
ao vivo os desfiles pelas 
ruas da cidade. Até ao dia 
8 de janeiro, não faltarão 
atividades para miúdos e 
graúdos.

O espírito natalício já chegou 
a Espinho. Há já várias semanas 
que os estabelecimentos comer-
ciais se vinham preparando para 
esta época festiva, decorando as 
montras e o interior das lojas com 
motivos natalícios. Na sexta-feira 
(dia 18 de novembro), o cenário fi-
cou completo com a inauguração 
das luzes de natal nas principais 
ruas comerciais da cidade.

No seguimento do programa e 

Dia 1 de dezembro

concerto “Walt’s Fest 2.0”
A Banda Musical de S. Tiago de Silvalde, dirigida pelo seu 
maestro Filipe Fonseca, e em colaboração com a cantora 
espinhense Joana Amorim e a empreendedora empresa Pistachio 
Audiovisuais, apresentam algumas das mais famosas bandas 
sonoras dos filmes de animação da Disney/Pixar.
Clássicos como o Rei Leão ou a Bela e o Monstro, e recentes 
sucessos como o Panda do Kung Fu ou Frozen, entre muitos 
outros, acompanhados de video projeção em tempo real farão 
parte de um final de tarde que divertirá toda a família, desde os 
mais pequenos aos mais velhos.
O espetáculo será realizado no Centro Multimeios de Espinho 
pelas 17h30 e 14h30 do dia 1 de dezembro. MV

Programa

1 dezembro
15h00 - Animação de rua com 
Companhia Kopinxas “Circ’léu 
e Leo”.
Local: Ruas da cidade

3 dezembro
09h30 - Construção do 
Presépio de Natal
Local: Capela Nª Srª Ajuda
21h30 - Adormecer com as 
Letras com peça de teatro 
“Zplim!! Dia e Noite Rumo ao 
Polo Norte”
Local:  Biblioteca Municipal
21h30 - Concerto de Natal 
da Orquestra Juvenil B. M. S. 
Tiago de Silvalde
Local: Capela Nª Srª Ajuda

4 dezembro
15h00 - Chegada do Pai Natal
Local: Rua 19

7 dezembro
21h00 -  Christmas Hidro 
Party 
Local: Piscina Municipal

8 dezembro
15h00 e 18h00 - Degustações 
de Delícias e Sabores de 
Natal
Local: Casa Alves Ribeiro; 
Kitchenin; Olivinus; Padaria 
Aipal (rua 19); 20 intensus; 3 
de Esquina; Padaria Pão de 
Dó
15h30 - Animação de Rua com 
Ktrupe
Ruas da cidade
17h00 - Concerto de Natal da 
Banda de Música da Cidade 
de Espinho
Local: Centro Multimeios de 
Espinho

10 dezembro
21h00 - V Festival de Tunas 
“Natalis Vivere Spinus”
Local: Centro Multimeios

com o objetivo de dar vida à ci-
dade e de promover o comércio 
local, algumas das lojas de Espi-
nho apresentaram, no domingo, a 
sua coleção Outono/Inverno, num 
desfile que atraiu centenas de 
curiosos.

O trânsito parou e os espinhen-
ses aproximaram-se das Ruas 
19, 16 e 23, cobertas a tapete 
vermelho, para saberem as no-
vidades da última estação. Mas 
antes, as modelos tiveram de 
se preparar. Assim, de manhã, 
decorreu uma mostra de pente-
ados e maquilhagem. O grupo 
de dança urbana da Cooperativa 
Nascente, Royal Crew, foi quem 
animou a manhã. 

De trânsito parado, a Rua 23 
foi a primeira a constituir o cená-
rio de desfile natalício. Com um 
atraso significativo o desfile mu-
dou de palco: rua 16 e depois rua 
19. Foram muitos os que lutaram 
para conseguir chegar à primei-
ra fila e ver em grande plano os 
modelos a usar as marcas pre-

sentes no comércio local.

PAI NAtAl ChEgA já NO 
dOMINgO

Já este fim de semana, a progra-
mação natalícia continua. Sábado, 
às 9h30, na Capela de Nossa Se-
nhora da Ajuda, a Associação ÉVi-
da começa a montar o presépio de 
Natal. À noite, a Biblioteca Munici-
pal José Marmelo e Silva recebe 
mais uma edição do “Adormecer 
com as letras” e também às 21h30, 
na Capela de Nossa Senhora da 
Ajuda há concerto marcado pela 
Orquestra Juvenil da Banda Musi-
cal S. Tiago de Silvalde.

No domingo, às 15h00, haverá a 
tradicional chegada do Pai Natal. 
Já no dia 8 de dezembro, as paste-
larias da cidade vão fazer, a partir 
das três da tarde, uma demonstra-
ção de doces de Natal. Às 17h00, 
terá início o concerto de Natal da 
Banda de Música da Cidade de 
Espinho no Centro Multimeios. 
NO

Novo acesso deverá ter 6 metros de largura mais 1,5 m de pista pedonal com ciclovia

consTRução DA VIA PeRMeáVel eM 
PARAMos já ARRAncou

A construção da Via 
Permeável entre a pista 

do aeródromo de Paramos e 
o aglomerado habitacional 
do lugar da Praia já se 
encontra em execução e 
deverá estar terminada 
muito em breve.

A Via Permeável, que faz parte 
do Plano de Obras de Valoriza-
ção do Litoral de Espinho, vai ter 
uma extensão de mais de um qui-
lómetro e ligará o lugar da Praia 
a uma saída próxima da entrada 
do Campo de Golfe, criando mais 
uma alternativa viária e pedonal 
para a população. 

O arruamento deverá ter 6 me-
tros para acesso a veículos e 1,5 
para acesso pedonal ladeado 
por guias em granito com 8 cm 
de espessura de forma a permitir 
a contenção dos cubos e a não 
execução de valetas de forma a 
manter-se o terreno natural. A 
memória descritiva do projeto 
contempla ainda a iluminação do 

Nova superfície comercial abre portas em breve

“ZonA De gueRRA” enTRA eM PAZ
Estão praticamente concluídas 

as obras que durante meses afe-
taram os quarteirões da antiga 
Fosforeira de Espinho. O espaço 
da antiga fábrica foi agora divi-
dido em dois empreendimentos: 
uma superfície comercial que 
abrirá portas já no mês de dezem-
bro e uma zona habitacional com 
lojas comerciais na zona do rés 
do chão que só deverá ficar con-
cluída em 2017 ou 2018.

Porém, para tudo isto ser pos-
sível, os responsáveis pelas obras 
foram forçados a mexer nas tu-
bagens de saneamento, luz, água 
e gás natural. Durante semanas 
várias ruas estiveram fechadas e 
transformadas numa espécie de 
trincheiras face a tanta terra remo-
vida e por colocar. “Agora já está 
tudo mais calmo mas o arranque 
das obras foi muito complicado. 
Tivemos de fazer queixa às auto-
ridades e até à Câmara Municipal 
porque as máquinas trabalhavam 
até muito tarde e ninguém con-
seguia pregar olho. Com tantos 
buracos para as tubagens volta e 
meio ficávamos sem água e quan-
do voltava tínhamos de deixar 
as torneiras abertas para estar a 
correr a água. É um prejuízo que 
vamos ter de pagar sem ter culpa 
nenhuma”, queixou-se Ricardo Al-
meida, morador naquela zona.

A construção da rotunda na 
avenida 24 e a demolição dos an-
tigos armazéns nas ruas 16 com 
a rua 14 entre a 41 e a 39 foram 
mais fatores que ajudaram a criar 
ainda mais confusão naquela 
zona que agora ganhar um novo 
ar. “Num dia ficamos sem luz. No 
outro foi a internet que foi à vida... 
a água era uma coisa mais recor-
rente. Felizmente que tudo pare-
ce estar resolvido. Estas últimas 
chuvas vieram ajudar a assentar 
o pó. Durante dias parecia que 
estávamos numa zona de guer-

ra... era terra por todo o lado, má-
quinas a funcionar, pó por todo o 
lado... uma confusão tremenda”, 
desabafou Ana Pereira, também 
moradora no local.

A abertura da superfície co-
mercial dentro de poucos dias 
será certamente contemplada 
com mais alguma confusão em 
relação ao trafego automóvel. As 
obras para aqueles lados pare-
cem não ter um fim propriamente 
marcado até porque há imensos 
espaços devolutos e por cons-
truir. NO

arruamento através de luminárias 
LED preferencialmente alimenta-
das com painéis solares, coluna 
a coluna, eliminando a execução 
de valas, a passagem de cabos 
e beneficiando a diminuição da 

pegada ecológica.
A obra orçamentada em de 300 

mil euros também contempla a 
execução da rede de saneamen-
to, uma aspiração antiga para os 
paramenses. NO

Na Junta de Freguesia de Espinho

cantares ao 
Menino jesus
A Junta de Freguesia de Espinho, organiza 
no próximo dia 3 de dezembro, pelas 
21h30, os Cantares ao Meninos Jesus, no 
seu auditório.
As atuações contam com a participação 
das Rusgas de S. Pedro, Coro 
Universidade Sénior de Espinho, Espinho 
e Mar a Cantar e com o Centro de 
Convívio Sénior da Junta de Freguesia de 
Espinho. O bilhete custa cinco euros. NO

Fotos: Flávio Alberto

Primeira fase da construção na antiga Fosforeira já se encontra 

terminada

Nova via está a ser construida bem perto da antiga pista de aviação
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Junto à estação dos comboios

Mulher ferida 
em choque 
com carro

Uma mulher, de 61 anos, foi 
atropelada por um carro, no 
dia 23, cerca das 14h00, na 
Rua 27, junto à estação dos 
comboios, em Espinho.
A vítima terá caído, antes de 
ser atropelada pela viatura, 
e terá feito uma fratura no 
braço. Foi transportada para 
o hospital de Gaia/Espinho 
pelos Bombeiros Voluntários 
do Concelho de Espinho.
A PSP foi chamada ao local. 
PJD

Acidente

Ciclista ferido 
na Ponte de 
Anta

Um ciclista, de 63 anos, 
ficou ferido na sequência de 
uma colisão com um carro, 
na passada quarta-feira, no 
cruzamento da Rua da Ponte 
de Anta, com a Rua da Idanha 
e a Rua Monte Lírio, cerca das 
08h00, na Ponte de Anta, em 
Anta.
A vítima foi assistida no 
local e transportada pelos 
Bombeiros Voluntários do 
Concelho de Espinho, para o 
Hospital de Gaia.
A PSP foi chamada ao local 
e investiga as causas do 
sinistro. PJD

No passado dia 26

Confraria 
em Arouca
 A Confraria da Caldeirada de 
Peixe e do Camarão de Espinho 
esteve presente no passado dia 
26 de novembro no XIV Capítulo 
da Confraria Gastronómica da 
Raça Arouquesa, representada 
pela confreira Alice Rocha e 
confrades Emídio Almeida, 
Francisco Azevedo Brandão e 
José Maria.
A receção das cerca de 
quarenta e cinco Confrarias 
teve lugar  na sala de entrada 
do Convento de Santa Maria 

de Arouca, onde foi servido um 
Copo de Água com produtos 
e sabores da gastronomia da 
região.
Em seguida foi celebrada 
uma missa de graças, onde o 
pároco deu as boas-vindas e 
no final procedeu à cerimónia 

de bênção dos estandartes. 
A Confraria da Caldeirada 
de Peixe e do Camarão de 
Espinho ofereceu uma peça 
de artesanato, representando 
um pescador da arte xávega 
de Espinho, de autoria da 
Confreira Alice Rocha. MV

Autarca considera não ser correto as famílias terem que se deslocar a outras comarcas

Pinto MoreirA exige rePosição do 
tribunAl de FAMíliA e Menores
Durante o seminário “O Direito 

das Crianças: Novos Paradig-
mas?”, um evento da organização 
da Delegação de Espinho da Or-
dem dos Advogados que decor-
reu no FACE na passada sexta-
feira, Pinto Moreira, presidente 
da Câmara Municipal, exigiu ao 
Governo o regresso do Tribunal 
de Família e Menores a Espinho.

“O tribunal de Espinho é dota-
do de excelentes condições, é 
um desperdício de recursos para 
o Estado. A correção dos erros 
do Mapa Judiciário é urgente” 
disse Pinto Moreira durante a 
cerimónia de abertura . “As famí-
lias têm de deslocar com custos 
elevados, para Santa Maria da 
Feira quando dispõem de um tri-
bunal na sua área de residência”, 

acrescentou o autarca.
O encontro realizado no Fó-

rum de Arte e Cultura de Espi-
nho contou com a presença e a 
participação em diversos painéis 
do Juíz Desembargador e Diretor 
Adjunto do CEJ Paulo Guerra, do 

Procurador-Geral Adjunto, Fran-
cisco Maia Neto, da Juíza Maria 
Perquilhas, formadora do CEJ e 
de Armando Leandro, Presidente 
da Comissão Nacional de Pro-
moção dos Direitos das Crianças 
e Jovens-CPCJ. NO

Inauguração da nova sede do Rancho Folclórico S. Tiago de Silvalde prevista para o primeiro trimestre do próximo ano

rAnCho FolClóriCo s. tiAgo de silvAlde 
CoMeMorou o 38.º nA CAsA novA

Rancho Folclórico S. 
Tiago de Silvalde 

festejou o 38.º aniversário 
da coletividade no sábado 
passado. A festa foi na nova 
casa, na antiga Escola da 
Seara, onde o presidente, 
Francisco Moreira, nos 
recebeu para uma visita 
guiada.

O Presidente do Rancho Fol-
clórico S. Tiago de Silvalde, 
Francisco Moreira, afirma que a 
festa de aniversário, realizada no 
salão da nova sede, “foi um tes-
te às instalações e correu bem”. 
O dia começou com uma missa 
às 16h30, seguida da romagem 
ao cemitério para oferecer co-
roas de flores a quem já morreu. 
Conta que no jantar estiveram 
presentes cerca de 120 pessoas: 
“a adesão foi muito maior do que 
estávamos a contar e já sei que, 
no próximo ano, com certeza 
passaremos a ser 150”.

O Maré Viva fez uma visita 
guiada às instalações, onde foi 
possível antever aquilo que a 
nova sede poderá vir a tornar-se 
no futuro. Até à data, depois de 
ser entregue ao Rancho Folclóri-
co, que começou a instalar-se no 
espaço em abril, a antiga Escola 
da Seara já foi alvo de algumas 
obras de remodelação, pagas na 
totalidade pelo grupo, “tentando 
ter o mínimo de custos quan-
to possível”. Francisco Moreira 
avança que a inauguração estará 
prevista para o primeiro trimes-
tre do próximo ano.

As salas que outrora eram en-
tregues a diferentes turmas já 
são divisões bem alusivas ao fol-

clore. A começar por uma ala que 
virá a funcionar como museu. É 
possível dividir, desde logo, este 
espaço em três categorias: “a 
parte do mar”, “a parte do cam-
po” e “a parte da casa”, onde já 
é possível identificar um quarto 
e uma cozinha. O museu conta 
com muitas peças que o grupo 
foi juntando ao longo dos anos, 
algumas das quais com 80, 90 e 
até 100 anos. A intenção é divul-
gar o museu e tê-lo aberto aos 
domingos de manhã, com a pos-
sibilidade de o mostrar também 
a escolas. “Isto é para a fregue-
sia. Está aqui para ser mostra-
do”, clarifica Francisco Moreira.

NOVA SEDE PARA “APOIAR 
AS cOlETIVIDADES E TuDO 

O quE SEJA MOVIMENTO AS-
SOcIATIVO”

Para além de um quarto cheio 
de armários, inteiramente dedica-
do a guardar os trajes do grupo, 
a nova sede conta também com 
um dormitório com camas para 
60 pessoas e com um refeitório. 
O espaço já recebeu um grupo de 
folclore americano que terá fica-
do “encantado com o projeto” e 
que mostrou vontade de voltar a 
Silvalde e ficar instalado na anti-
ga Escola da Seara. O Presiden-
te do Rancho Folclórico S. Tiago 
de Silvalde explica que a sede 
serve também “para apoiar as 
coletividades e tudo o que seja 
movimento associativo”, nome-
adamente através da disponibi-
lização do dormitório e refeitório 
para estadias de grupos.

Segundo Francisco Moreira, o 
Rancho Folclórico S. Tiago de 

Silvalde ganhou muito com a 
nova sede: “Isto é um protoco-
lo por 10 anos e durante esse 
tempo temos um espaço que 
é nosso, onde podemos expor 
tudo o que temos”. Refere que, 
deste modo, é mais fácil criar um 
espírito de grupo e trazer mais 
pessoas para o Rancho, “prova 
disso é que este ano já entrou 

mais gente para o grupo”. Para 
além de as novas instalações fa-
cilitarem a “dinamização da par-
te do folclore”, poderão também 
permitir criar outras valências, 
como por exemplo uma escola 
de música. A nova casa será, em 
resumo, um espaço “não só para 
os elementos do Rancho, mas 
também para a freguesia”. JA

Anúncio feito durante a entrega de diplomas de Projetos e Formação Profissional

AssoCiAção CoMerCiAl vAi ter 
instAlAções no MAtAdouro 
Prestes a completar 101 anos 

de existência, a Associação Co-
mercial de Espinho organizou na 
semana passada a cerimónia de 
entrega dos Prémios da Associa-
ção Comercial de Espinho (ACE).

Pinto Moreira marcou presen-
ça no evento e aproveitou a oca-
sião para recordar que a ACE é 
um parceiro da Câmara e que 
ao longo dos últimos anos tem 
prestado um apoio fundamental 
aos comerciantes locais com a 
realização de vários eventos ao 
longo dos anos com valor acres-
cido para os seus parceiros. O 
autarca aproveitou ainda a oca-
sião para revelar que de acor-
do com o que lhe foi solicitado 

pela Associação, a autarquia irá 
ceder instalações no antigo Ma-
tadouro “para que possam con-
tinuar a desenvolver o seu traba-
lho em prol dos comerciantes e 
do comércio local nomeadamen-
te para a área da formação”.

José Aleixo, presidente da 
instituição, no seu discurso de 
encerramento, agradeceu a 
presença de todos, em espe-
cial a do presidente da Câmara. 
“Julgo que é a primeira vez em 
sete anos que tivemos o prazer 
de receber o senhor presidente 
nestas comemorações e agrade-
ço a sua coragem por ter vindo. 
Não tenho nada contra o doutor 
Pinto Moreira, bem pelo contrá-

rio, sempre o respeitei e admirei 
como homem mas acho que tem 
algumas falhas como autarca. 
Não me leve a mal mas vou dis-
cordar de algumas coisas”, afir-
mou José Aleixo.

O responsável máximo da ACE 
afirmou estar disposto a traba-
lhar com a Câmara: “queremos 
fazer isso. Há mais de sete anos 
que andamos a tentar. Espinho 
não é só a rua 19”, atirou. O pre-
sidente admitiu também que os 
tempos não estão fáceis mas 
que jamais irá virar a cara à luta e 
recordou que foram das poucas 
associações no país que foram 
buscar o programa “Comércio 
Investe” para toda a cidade.  NO

Nova sede está equipada com um dormitório com camas para 60 pessoas

Entre a Câmara e a Junta de Silvalde

Propriedade da escola 
ainda em discussão
A Câmara Municipal de Espinho entregou a antiga Escola da 
Seara ao Rancho com um protocolo assinado por 10 anos. No 
entanto, a Junta de Freguesia de Silvalde considera que este 
deveria ser partilhado por outras coletividades. Neste momento 
a Junta e a Câmara têm o caso em tribunal. Não obstante, o 
Rancho Folclórico S. Tiago de Silvalde continua a avançar com 
a dinamização do espaço e espera que “qualquer que seja o 
resultado final, quem prometeu não dê um passo atrás. Desde 
o primeiro momento que o presidente Pinto Moreira sempre nos 
prometeu este espaço e cumpriu”, afirma Francisco Moreira. NO

Foto: Flávio Alberto

Escritora esteve na Escola Profissional de Espinho no dia 24 de novembro

enContro CoM lArA MorgAdo nA esPe
Promover a leitura autónoma 

e na sala de aula; sensibilizar os 
alunos para a importância da es-
crita; desenvolver o espírito crí-
tico e apelar à criatividade são 
dificuldades com que a escola se 
debate em todos os níveis de en-
sino. Com o objetivo de ultrapas-
sar algumas dessas barreiras, no 
passado dia 24, realizou-se na 
ESPE um colóquio denominado 
“Encontro com um escritor…”, 
dinamizado pelos docentes da 
disciplina de Português, para 
as turmas do segundo ano dos 
Cursos Profissionais de Comér-
cio, Receção e Mecatrónica com 
a presença da palestrante Lara 

Morgado. Licenciada em Psico-
logia, no entanto a escrita literá-
ria sempre fez parte da sua vida. 
A sua experiência nesta área é 
significativa, tendo já participado 
na dramaturgia e encenação de 
dezenas de peças de teatro, no-
meadamente desde a criação do 
seu grupo de teatro X-Acto, com 
apresentações em várias salas 
de espetáculo. Em 2013 estreou-
se como romancista com o livro 
Sete Minutos. Recentemente, 
destacou-se como autora e guio-
nista da série “Dentro” em exibi-
ção na RTP1 e que retrata o dia a 
dia de um estagiário numa prisão 
feminina. 

Depois de ouvirem atentamen-
te o testemunho desta jovem 
escritora sobre o seu percurso 
pessoal e profissional, os alu-
nos, com particular curiosidade, 

questionaram-na também acer-
ca da série televisiva, uma vez 
que estavam no auditório alguns 
alunos cujo sonho é enveredar 
por esta área. NO
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Festa da Francofonia com novidades em março

Mais de 120 diploMas 
delF entregues

A Escola Dr. Manuel Laranjei-
ra entregou, na passada quinta-
feira, mais de 120 Diplomas de 
Estudo em Língua Francesa aos 
alunos dos dois Agrupamentos 
de Espinho, da Escola Profissio-
nal de Espinho e da Escola Pro-
fissional de Música de Espinho. 
Foram ainda entregues 25 Certi-
ficados de Frequência de 3º ciclo 
numa turma de Secção Europeia 
de Língua Francesa.

Durante a Cerimónia de entre-
ga dos diplomas DELF e SELF, o 
presidente do Concelho Geral do 
Agrupamento de Escolas Dr. Ma-

nuel Laranjeira, Jorge Teixeira, 
afirmou que no âmbito da Festa 
da Francofonia e para comemo-
rar o 10º aniversário da Secção 
Europeia de Língua Francesa 
está a ser programado um con-
junto de atividades para março 
de 2017. Jorge Teixeira mostrou-
se satisfeito por o número de ins-
crições no DELF ter vindo a au-
mentar: em junho 2015, a Escola 
Dr. Manuel Laranjeira acolheu 
274 candidatos, número que, em 
maio de 2016, subiu para 310, 
sendo 122 alunos das escolas de 
Espinho. JA

Com iniciativas a pensar nas crianças e uma festa-convívio para todos

natal da nascente traz teatro, cineMa e 
Música, Mais o “cheirinho a canela” já habitual

Pub.

A Nascente celebra o 
Natal com um conjunto 

de iniciativas dirigidas aos 
mais pequenos mas também 
aos associados e público 
em geral, muito centradas 
no teatro, cinema, música 
e dança. E também na 
gastronomia da quadra, em 
particular a doçaria.

Tudo começa com dança, nes-
te caso a pensar nos mais jovens 
e interessados nas danças ur-
banas. Para eles, o grupo de hip 
hop Royal Crew promove, em co-
laboração com o Animartes, um 
workshop de Locking, que é um 
Funky Style sempre associado a 
carisma, alegria e ao ambiente 
festivo do Funk. A direção será 
de Ivo Paiva e a inscrição tem 
o preço único de 5 €. É no do-
mingo, 4 de dezembro, às 15:30, 
no Auditório Nascente – Rua 16, 
1200, em Espinho.

Dias depois, a 14, a tarde vai 
ser preenchida por teatro para a 
infância, com a participação da 
atriz espinhense Ana Madureira, 

que traz ao auditório da coope-
rativa o seu mais recente espetá-
culo, “Dama Pé de Mim” (na foto), 
em que a procura da amizade e 
o espírito de aventura são ideias 
fortes. É às 14:30 e os interessa-
dos deverão adquirir previamente 
os seus ingressos, ao preço úni-
co de dois euros.

Na sexta-feira imediata, 16, tem 
lugar a já tradicional festa-conví-
vio de Natal da Nascente, em que 
todos serão bem-vindos, asso-
ciados e outros amigos da coo-
perativa. O programa está ainda 
por fechar em definitivo, mas já é 
possível antecipar que será uma 
noite de animação e alegria, com 
momentos muito variados. Tam-
bém nesta noite a dança marcará 
presença, com especial destaque 
para os grupos de crianças e jo-
vens do Animartes, que não dei-
xarão de fazer jus ao trabalho pro-
duzido com os seus professores. 

Na música, está já confirmada a 
participação da cantora espinhen-
se Sara Cruz, que vai interpretar 
um naipe de canções de sabor 
natalício com acompanhamento 

ao piano, enquanto se aguarda a 
confirmação da presença de um 
agrupamento musical de jovens 
estudantes. Mas o serão de Natal 
da Nascente poderá ainda contar 
com um momento dedicado ao 
conto tradicional e, como sem-
pre tem acontecido, com um bom 
serviço de doçarias próprias des-
te período, de preferência com 
um bom cheirinho a canela, que é 
o já conhecido mote destes con-
vívios natalícios da cooperativa.

As iniciativas de Natal da Nas-
cente encerram com algumas 
sessões de cinema de animação 
para crianças, também no Au-
ditório Nascente, previstas para 
os dias 20 e 21, manhã e tarde, 
em horas ainda por confirmar. A 
entrada será livre e as sessões 
estão abertas à inscrição de gru-
pos de crianças dos 3 aos 10 
anos de instituições que queiram 
participar e também de interes-
sados individuais. MV

Espetáculo “Dama Pé de Mim” irá realizar-se no dia 14 de dezembro

Retrosaria
Têxteis Lar
Artesanato

retrosaria.espinho@gmail.com
Rua 15 n.º 309

(Junto às camionetas de Espinho

Pub.

Instituições espinhenses reconhecidas na palestra de apresentação do livro de José Canita

“QueM teM corageM” está a “despertar 
consciências” por todo o país
22 anos depois de estar a trabalhar 

numa determinada empresa, José Ca-
nita decidiu deixar esse emprego. Saiu 
por diversas razões, mas sobretudo 
com o objetivo de iniciar um percurso 
na vida profissional no sentido de aju-
dar pessoas. Duas semanas depois 
dessa tomada de decisão, teve um 
acidente de viação, “onde viu a morte 
à [sua] frente”. A partir daí, após uma 
reunião com a família”, decidiu mais 
uma coisa: escrever um livro para aju-
dar pessoas. Assim surgiu “Quem tem 
Coragem”.

A primeira edição do livro esgotou na 
editora em 3 semanas e o autor está 
já a preparar a quarta.  O sucesso foi 
repentino, tendo “Quem tem Coragem” 
sido o seu primeiro livro. José Canita 
considera que a boa receção por par-

te do público deverá estar relacionada 
com o tema da obra: a coragem “des-
perta muito a atenção das pessoas e o 
livro é também complementado com 
as palestras, onde abordo os assuntos 
com a profundidade que o tempo limite 
me permite”. Afirma que o facto de ter 
criado uma tour de apresentação da 
obra também deverá ajudar: “é o pri-
meiro projeto do género em Portugal 
com esta ambição. É preciso uma de-
dicação a 100% do autor para percor-
rer 75 localidades e eu estou dedicado 
a tempo inteiro”.

A paragem em Espinho na semana 
passada situou-se mais ou menos a 
meio da tour por Portugal, que José 
Canita prevê terminar no próximo ano.  
Antes de visitar cada cidade insiste em 
fazer sempre um levantamento das ins-

tituições do local para fazer alguns re-
conhecimentos públicos, referencian-
do sempre diversas entidades como 
exemplo. Por cá mencionou o Sporting 
Clube de Espinho, “por considerar o 
desporto cada vez mais importante 
na vida das pessoas”, a Cerciespinho 

e a Chuva de Afetos, como reconhe-
cimento a nível social e de integração 
na sociedade, o Running Espinho, a 
Universidade Sénior, a Cruz Vermelha, 
a Academia do Mar, a Associação dos 
Diabéticos de Espinho e ainda o Cen-
tro Social de Paramos. JA

Foto: Flávio Alberto

Homenagem pelo Agrupamento Dr. Manuel Gomes de Almeida

préMios de excelência 
e de Valor na esMga

O Agrupamento de 
Escolas Dr. Manuel 

Gomes de Almeida 
homenageou, na semana 
passada, os 182 alunos 
pertencentes ao Quadro de 
Valor e de Excelência que, 
em 2015/2016 frequentaram 
o Agrupamento entre o 4.º e 
o 12.º ano.

Na quarta-feira passada fo-
ram homenageados 87 alunos do 
Ensino Básico na primeira Ceri-
mónia do Quadro de Valor e de 
Excelência. Na sexta-feira foram 
reconhecidos 83 alunos no Qua-
dro de Excelência e ainda 12 no 
de Valor.

O Diretor do Agrupamento, José 
Ilídio Sá, dirigiu-se, em primeiro, 
lugar a todos os alunos, afirman-
do que “o trabalho, a dedicação, 
a entreajuda e a confiança de to-
dos foi inquestionavelmente um 
fator decisivo no percurso de su-
cesso dos alunos”. 

José Ilídio Sá acrescenta que 
na vertente externa da avaliação, 
as médias obtidas pelos alunos 
do Agrupamento foram superio-
res à média nacional em 10 dos 
14 exames nacionais. Enfatizou, 
ainda, as médias dos 10 melho-
res resultados em Matemática A 
(19,1 valores), Física e Química A 
(18,0 valores) e Português (17,9 
valores). JA

Encontro de Coros decorreu no Casino

orFeão eM Várias Frentes
O Orfeão de Espinho promoveu 

mais um Encontro de Coros, esta 
tarde de domingo, no Auditório 
do Casino Solverde, em Espinho.

A iniciativa contou com a par-
ticipação do Orfeão de Ovar, As-
sociação Musical Oleirense, Vox 
Cantabilé e dos anfitriões Orfeão 

d’Espinho. A sala de espetáculos 
encheu, por completo, para se 
deliciarem com os trabalhos gru-
pos participantes.

Antes disso, o grupo passou 
pelas Igreja de Silvalde, Paramos 
e Anta no âmbito da semana do 
avento. NO

Foto: Flávio Alberto

Iniciativa em parceria com a Lipor

“econtigo adoçar o aMbiente!”

Assinalou-se, entre os dias 19 
e 27 de novembro, a 8ª edição da 
Semana Europeia da Prevenção de 
Resíduos.

A “redução de resíduos de emba-
lagens – use menos embalagens” 
foi o grande tema deste ano, preten-
dendo-se sensibilizar para a proble-
mática da produção de resíduos e 
suas consequências, adotar hábitos 
de consumo corretos e sustentáveis 
e aprender a fazer mais com menos 
recursos. 

Os serviços de Cultura e os servi-
ços do Ambiente da Câmara Muni-
cipal de Espinho, em parceria com 
a Lipor, associaram-se a esta ini-
ciativa, lançando a ação “ECOntigo 

adoçar o ambiente”. Esta consistiu 
na promoção, junto dos colabora-
dores do Município de Espinho e 
público em geral, da utilização de 
açucareiros, nas cafetarias dos di-
versos equipamentos municipais e 
serviços, evitando os pequenos pa-
cotes de açúcar que acompanham 
o café e o chá. O objetivo será redu-
zir, evitando a quantidade de paco-
tes de açúcar (embalagens), que se 
vão rasgando sempre que alguém 
consome alguma bebida açucarada 
(café da manhã, o café do almoço 
ou ao lanche) e sensibilizar os fun-
cionários para a preservação do 
meio ambiente, recuperando tam-
bém uma tradição. MV

Foto: Flávio AlbertoFoto: Flávio Alberto
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Luís Almeida, treinador do futsal feminino da Novasemente

“A formação 

é sempre 

importante, até 

para assegurar 

a vitalidade 

do clube e 

o alimento 

dos escalões 

superiores. 

Sem ela, seria 

quase impossível 

o clube ter 

continuidade.”

“O futsal femininO está num prOcessO 
ainda cOm pOuca identificaçãO e cOm 
apOiOs reduzidOs”

Há três meses que Luís 
Almeida é treinador da 

equipa de Futsal Feminino 
no Grupo Desportivo 
Novasemente. O técnico 
esteve à conversa com o 
Maré Viva e adiantou que 
o clube ambiciona voltar 
a ser campeão, mas com 
os “pés bem assentes na 
terra”.

  Como surgiu o convite para 
treinar na Novasemente?

O convite foi feito por Norberto 
Moreira, presidente da Novase-
mente GD, depois de consultar 
pessoas com quem tinha traba-
lhado noutros clubes e que me 
conhecem bem.

Conseguiu preparar uma 
equipa ao seu gosto? Faltaram 
reforços e/ou houve falhas nas 
renovações?

Tudo é novo para mim pois es-
tou a fazer a estreia no feminino. Não tenho identificação neces-

sária para construção de um 
plantel de futsal feminino e por 
isso a colaboração de todos no 
clube foi muito importante. Te-
nho absoluta confiança na mi-
nha equipa técnica, com o Antó-
nio Duarte e o Jorge Silva, para 
desenvolver um bom trabalho. 
Este plantel tem as atletas que 
consideramos serem indicadas 
para o prestígio da Novasemen-
te e que estão a surpreender 
pela positiva.

A formação das equipas 
costuma ser constante?

A formação das equipas lide-
radas por mim não tem oscila-
ções de entradas e saídas. Só 
em casos de força maior.

Qual é o principal objetivo 

para esta temporada?
O objetivo desta época é as-

segurar a defesa do prestígio 
deste clube no panorama do 
futsal feminino nacional. É lógi-
co que o propósito será sempre 
lutar por conquistar algo que 
valorize a instituição que repre-
sentamos.

O orçamento da Novase-
mente é mais pequeno do que 
outros clubes. Ainda assim 
conseguiram títulos num pas-
sado recente. Como justifica 
isso?

O futsal feminino está num 
processo ainda com pouca 
identificação e apoios. Assim 
sendo, face às limitações exis-
tentes, ainda é possível lutar 
por resultados expressivos, mas 

sempre com mais dificuldade 
relativamente a outros clubes. O 
passado recente foi importante 
na continuidade do projeto do 
clube no futsal feminino. Não 
está ao alcance de todos ser 
campeão nacional e será sem-
pre mais difícil no futuro, pois já 
existem clubes que se preparam 
para discutir esse título.

A Novasemente tem condi-
ções para voltar a ser cam-
peã?

Acho muito difícil, mas não 
é impossível ser campeão. O 
clube tem limites e os pés bem 
assentes na terra. O grupo é ge-
neroso ao ponto de querer mais 
e mais. O caminho faz-se cami-
nhando, se conseguirmos che-
gar a um nível de desempenho 

Técnico defende que deveria ser alterado

piso do pavilhão tem 
originado diversas lesões
O Pavilhão de Anta reúne as condições propícias à realização 

dos treinos de futsal?
O Pavilhão Municipal de Anta é fantástico, mas tem um proble-

ma que não é fácil de resolver: o piso. Estamos a falar de uma 
modificação estrutural que podia beneficiar todos os praticantes 
que evoluem neste pavilhão. Este piso tem originado diversas le-
sões. Um piso de madeira seria o ideal para a prática desportiva 
das várias modalidades que por lá treinam.

que nos permita lutar por isso, 
aqui estamos nós para dizer 
‘sim, vamos a isto’.

Como planeiam lutar pelo tí-
tulo?

Trabalhamos todos os dias 
para ganharmos o maior núme-
ro de jogos possíveis. Queremos 
ser felizes com o nosso desem-
penho. O clube será sempre o 
mais importante.

Qual é o adversário mais di-
reto nesta luta?

O adversário mais direto será 
sempre o próximo. É esta a nos-
sa forma de estar.

A cidade de Espinho está em 
sintonia com o clube?

Honestamente não sei. Cheguei 
há dois dias e ainda não me con-
sigo aperceber dessa relação. 
Seria importante, pois a Nova-
semente tem representado muito 
bem a cidade a nível nacional.

Uma sede nova foi um passo 
importante?

É sempre importante para um 

M
V

anuncie
no seu jornal de referência.
Contacte-nos pelo e-mail:
agenda.mareviva@gmail.com

Pub.

FOTóGrAFO
COM TECNOLOGiA DiGiTAL

VíTOr LANCHA
Gravações em DVD dos seus filmes
Conversão de VHS antigas para DVD
Contactos: 918 735 306 * 962 788 407

“Acho muito 

difícil, mas não 

é impossível 

ser campeão. 

O clube tem 

limites e os pés 

bem assentes na 

terra.”

Lúis Almeida

perfil
Com 25 anos de experiência 
como treinador de futsal, o 
técnico Luís Almeida passou 
por clubes como o Miramar, 
SC Coimbrões, AD Modicus 
e CRECOR. Reside em S. 
João da Madeira. Tem no 
curriculum a passagem pela 
seleção nacional de futsal e 
faz parte da equipa técnica 
de Orlando Duarte. Assume 
a direção da Novasemente 
GD futsal feminino com os 
adjuntos António Duarte e 
Jorge Silva. JA

Classificação positiva

2.º lugar
À passagem da sétima 
jornada (disputada no dia 26 
de novembro), o conjunto de 
Esmojães ocupa o segundo 
lugar do Campeonato 
Nacional de Futsal Feminino.
Com dezasseis pontos 
averbados, o grupo antense 
já conheceu o sabor da 
derrota por uma vez ante os 
Restauradores Avintenses. 
A divisão de pontos também 
é algo conhecido pelas 
antenses. Ocorreu na 
deslocação a Gondomar para 
defrontar a equipa local. 
O resto são vitórias. A 
primeira foi por 2-1 com o FC 
Vermoim, seguida de nova 
conquista fora de portas com 
o Santa Luzia e o Chaves.
No inicio do mês de 
novembro a Novasemente 
cilindrou o Lusitânia de 
Lourosa por 8-1 e duas 
semanas depois venceu o 
Sporting Canidelo por 6-1.
Até ao final do campeonato as 
antenses ainda vão disputar 
mais sete jornadas. Os quatro 
primeiros classificados 
disputam o play-off de 
campeão enquanto que os 
quatro piores vão lutar para 
não descerem de divisão. JA

clube ter o seu espaço próprio, 
pois lá são criados laços de 
convívio que fortalecem os im-
pulsionadores do clube: as pes-
soas.

A formação no clube com 
equipas juvenis ou B é impor-
tante para o futuro da modali-
dade no clube?

A formação é sempre impor-
tante, até para assegurar a vita-

lidade do clube e o alimento dos 
escalões superiores. Sem ela, 
seria quase impossível o clube 
ter continuidade.

As mulheres aderem muito 
ao futsal?

Não. Penso que esta situa-
ção poderá mudar, mas é pre-
ciso tempo. O futsal tem coisas 
muito interessantes para as mu-
lheres. É uma modalidade entu-

Pub. 

siasmante e com caraterísticas 
bem definidas. É uma questão 
de experimentarem e poderão 
ter boas surpresas. NO

Foto: Flávio Alberto

Foto: Flávio Alberto
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AdriAno AlmeidA contribuiu 
pArA A HistóriA dA nAtAção

Há um livro que é um historial das atividades aquáticas em Espinho desde o final do séc. XIX

Andebol

minis entram a perder
Com o adiamento para o dia 1 de dezembro das juvenis frente 
ao Alavarium, foi a vez das infantis darem o pontapé de saída 
da secção de andebol, na deslocação à Murtosa, para defrontar 
o Monte, de onde regressaram com uma vitória por 13-21.
O dia de domingo, começou com a equipa de iniciadas a 
receber a formação de Santa Maria da Feira, a qual, sem 
problema algum, venceu por uns expressivos 33-17. Terminado 
este jogo, o melhor ainda estava por vir. O início do campeonato 
regional, para as as minis que, na recepção ao Canelas, naquele 
que foi o primeiro jogo para muitas delas, perderam por uns 
escassos 17-20.
Minis: Ana Carvalho, Luna Ferreira (9), Bruna Pinho, Beatriz 
Pereira, Beatriz Lapa (6), Clara Loureiro, Maria Pereira, Gabriela 
Almeida e Luísa Maganinho (2). Treinadora: Joana Ferreira. MV

Voleibol I Campeonato Nacional

tigres sobem Ao segundo lugAr
VItórIa SC 1
SC ESpINHo 3
 
Jogo no Pavilhão Vitória SC

SCE: Jose Rojas (17), Kibinho 
(13), Miguel Maia, João Simões 
(9), Hélio Sanches (15), Valdir 
Reis (4) e Hugo Ribeiro (L); Marco 
Ferreira (12), Frederico Santos, 
Everton Almeida e Januário Alvar.

Treinador: Rui Pedro

 Sets: 21-25, 25-19, 19-25 e 
17-25.

 
O SC Espinho confirmou a sua 

boa forma neste início de época e 
foi vencer na sempre complicada 
visita ao Vitória SC. Ao conquis-
tar mais três pontos, os Tigres 
passam agora a somar 14, mais 
um do que a AJ Fonte Bastardo, 
que perdeu em casa com o líder 
SL Benfica (18).

A equipa de Rui Pedro impôs-
se no primeiro set, mas no se-
gundo já não conseguiu disfarçar 
algumas lacunas na recepção, 
causadas em boa razão pelo ser-
viço vimaranense. Contudo, o 
Espinho reencontrou-se e partiu 
com naturalidade para um triunfo 
esperado. Jose Rojas (17 pontos) 
foi o mais produtivo no conjunto 
da Costa Verde.

Rui Pedro reconheceu que o 
jogo nem sempre foi bem jogado, 
mas o fundamental foi consegui-

do. “Cometemos muitos erros, 
realmente não estivemos bem, 
mas soubemos corrigir e a partir 
desse momento demos a volta e 
conseguimos o 2º lugar, que era 
o nosso objetivo”, disse.

No próximo sábado (3 de de-
zembro), o SCE defronta a AA 
Espinho em mais um dérbi da ci-
dade no Arq. Jerónimo Reis.

aaE rEgrESSa àS VItórIaS

A AAE deslocou-se a Viana do 
Castelo para defrontar a equipa 
local tendo vencido por 3-2.

No primeiro set o equilíbrio 
entre as duas equipas foi a nota 
dominante, com o marcador 
equilibrado até ao final do set, 
altura em que a equipa de Viana 
foi mais eficaz nos momentos de-
cisivos acabando por vencer por 
26-24.

No segundo set, a equipa aca-
demista entrou bastante concen-
trada em campo e com vontade 
de inverter o rumo dos aconte-
cimentos. Os mochos corrigiram 
alguns aspetos que até então não 
estavam a correr tão bem, nomea-
damente ao nível da recepção e da 
finalização, e mantendo-se sem-
pre à frente do marcador, acaba-
ram por vencer por 25-17.

O terceiro set foi praticamen-
te uma réplica do anterior com a 
equipa da A.A. Espinho a vencer 

Hóquei em Campo

incertezA Até Ao fim 

Depois de uma paragem temporária de um ano, a AAE voltou este 
fim de semana ao Campeonato Nacional de Hóquei de Sala e logo 
para defrontar o eterno rival: Lousada.

E o regresso academista não podia ter corrido pior pois logo no 
arranque do encontro os forasteiros abriram o marcador. Aos 10’ o 
Lousada faz o 0-2 e Pedro Pinto foi o primeiro a marcar pela AAE 
pouco depois. Até ao intervalo a incerteza no marcador não deixava 
ninguém apostar no vencedor (2-4).

O Lousada volta a entrar melhor e faz o 2-5. Os golos continuaram 
a cair para os dois lados  e a incerteza foi sempre uma constante. No 
final, a vitória sorriu aos forasteiros (8-9).

Pela AAE alinharam: Márcio Marques, Leonardo Dias (cap), João 
Santos (2), Pedro Pinto (3), Paulo Vieira, José Catarino (1), Pedro Tei-
xeira, Ricardo Rocha (1) e Jorge Sá (1),

Em relação à equipa de Sub 15, os academistas também não con-
seguiram vencer. O Lousada carimbou a vitória por 5-4. No

por 25-21.
No quarto set, a equipa do Via-

na a perder por 2-1 reagiu à situa-
ção de desvantagem e conseguiu 
criar algumas dificuldades aos 
mochos, tendo vencido por 25-20, 
levando dessa forma a decisão do 
jogo para a negra. 

No quinto e derradeiro set, a 
equipa da A.A. Espinho entrou no-
vamente em campo com uma boa 
atitude e concentração mostran-
do cedo que queria vencer o jogo. 
Apesar de ter cometido alguns er-
ros no serviço, a equipa compen-

sou essa situação com uma boa 
recepção e uma excelente eficácia 
atacante, vencendo o set decisivo 
com um parcial de 15-12.

aaE: Filipe Sousa (6 pontos), 
Gonçalo Iglésias (1 ponto), Filipe 
Pinto (35 pontos), Daniel Canas 
(14 pontos), Jorge Iglésias (7 pon-
tos), Luís Rodrigues (11 pontos) e 
Líbero: Sandro Oliveira. Jogaram 
ainda: Henrique Nunes, Gonça-
lo Sousa, Hugo Monteiro, Pedro 
Maia e Rafael Cavalcanti.
Sets: 26-24, 17-25, 21-25, 25-

20 e 12-15. MM e No

Foto: Focal Point

SCE venceu em guimarães

Foi apresentado na sexta-
feira o livro “Contributos 

para a História da Natação 
em Espinho”, de adriano 
Francisco de almeida. o 
autor acredita que a obra é 
fundamental para perceber 
a importância que a 
natação e outras atividades 
aquáticas tiveram na cidade 
desde o final do séc. XIX até 
hoje.

“Contributos para a História 
da Natação em Espinho” cons-
titui um “historial das atividades 
aquáticas em geral e da natação 
em particular, em Espinho, des-
de os finais do séc. XIX, com os 
banhos de mar e frequência dos 
balneários marinhos como meio 
curativo e paliativo de inúmeras 
doenças e maleitas musculares e 
articulares, até à natação sincro-
nizada e de competição e à práti-
ca do surf na atualidade”, resume 
Adriano Almeida.

O autor afirma, desde logo, que 
não é escritor: “sou professor 
de Educação Física aposenta-
do, só escrevo cartas, de vez em 
quando”. Explica que o trabalho 
de investigação, de seleção e de 
arquivo da documentação para 

“Contributos para a História da 
Natação” foi uma experiência 
única e promete já que “qualquer 
dia [pensa] noutro tema”.

Segundo Adriano Almeida a 
publicação deste livro sobre 
a Natação em Espinho surgiu 
a partir da ideia de oferecer a 
possibilidade de consultar, num 
único documento, a “enorme 
quantidade dispersa de artigos, 
imagens e textos vários que já 
existiam sobre a natação e ou-
tras atividades aquáticas em Es-
pinho”. Acrescenta considerar 
que o conhecimento que o leitor 
pode adquirir a partir do livro são 

fundamentais para perceber a 
importância que estas atividades 
tiveram na cidade desde o final 
do séc. XIX até hoje.

Adriano Almeida conta que não 
estava à espera de ter reunido 
“tantas pessoas de tão elevada 
condição na Biblioteca Municipal 
José Marmelo e Silva, até porque 
o tema do livro era banal”. Consi-
derou como o momento mais alto 
da apresentação a intervenção 
de António Teixeira Lopes que, 
“com a clareza e o rigor cientí-
fico que o caraterizam, abordou 
os diferentes capítulos da obra 
de uma maneira notável”. Ja

“timor-leste, dívidA por 
sAldAr”: umA obrA inéditA

obra de ex-funcionário da BBC é uma coletânea de documentação timorense

gilberto Ferraz apresentou 
o segundo livro da sua 

autoria, “timor-Leste, Dívida 
por Saldar”, no sábado 
passado, na Biblioteca José 
Marmelo e Silva. Segundo o 
autor, no encontro da Biblioteca 
Municipal terá transparecido a 
forte ligação que existe entre os 
portugueses e os timorenses.

A história que se apresenta em “Ti-
mor-Leste, Dívida por Saldar” surge 
totalmente inspirada em factos reais. 
O autor, Gilberto Ferraz, garante que 
este não é “mais um dos muitos livros 
sobre Timor-Leste” e caracteriza-o 
como “uma obra inédita”. 

“Timor-Leste, Divida por Saldar” re-
úne uma rara coletânea de documen-
tação timorense, de instituições como 
a Amnistia Internacional, correspon-
dência diplomática, particularmente 
nacional. Nasceu a partir de “um con-
junto de documentos, na sua maioria 
inéditos, tanto da própria Resistência 
como da Igreja Timorense, revelando 
a luta, maioritariamente silenciosa, 

quer da própria Igreja Indonésia, que 
a criticava e seguia a linha do gover-
no, como também, e principalmente, 
do próprio Vaticano”. Gilberto Ferraz 
revela “o enorme contributo do povo 
e organizações britânicas sem o qual, 
possivelmente, a Causa Timorense 
não teria conhecido o devido e dese-
jado ímpeto e desfecho”.

“O título, “Dívida por Saldar”, é uma 
dívida do povo e governos timoren-
ses ao inédito e generoso contributo 
do povo comum britânico e irlandês, 
que abraçaram a Causa Timorense, 
particularmente quando estava agri-
lhoado, oprimido, indefeso e morto”, 
explica o autor. “Mas não apenas de 
pessoas comuns”, reitera. Terá sido 
também graças à ação de Carmel Bu-
diardjo, de deputados, como é o caso 
do atual dirigente trabalhista, Jeremy 
Corbyn, e “particularmente, do ines-
quecível parlamentar, Lorde Avebury, 
um dos principais defensores da Cau-
sa, a nível internacional, sobretudo 
junto das Nações Unidas e dos vários 
secretários-gerais”.

Ao longo da obra, Gilberto Ferraz 

cita “vários casos de pessoas, sim-
ples e humildes, como um condutor 
de táxis londrino, Paul Barbara, que 
construiu uma jangada para atraves-
sar o Canal da Mancha a fim de alertar 
o público britânico sobre a causa de 
TL”. Conta que o leitor poderá ainda 
encontrar muitas histórias “sobre je-
juns e protestos”, nomeadamente de 
Hugh Dowson, bem como de outros 
exemplos que lutaram contra a venda 
de armas sofisticadas à Indonésia.

Gilberto Ferraz mostrou-se satis-
feito com a apresentação do livro na 
Biblioteca Municipal José Marmelo e 
Silva: “Fui brindado por uma vasta e 
viva audiência muito interessada no 
tema de Timor-Leste. Várias pesso-
as que lá estiveram relataram inte-
ressantes e reveladores episódios, 
nomeadamente acerca do estado de 
desenvolvimento e intercâmbio de es-
tudantes timorenses”. Segundo o au-
tor, na apresentação terá transpare-
cido o “importante e invulgar elo que 
une tanto os timorenses a Portugal, 
como os portugueses a Timor-Leste”.
Ja

MoNStroS FaNtáStICoS 
E oNDE ENCoNtrá-LoS

A ideia por detrás desta “extensão” 
do universo de Harry Potter, levado 
aos cinemas em oito capítulos 
de imenso sucesso, não é mais 
do que mercantilismo puro para 
manter a franquia em andamen-
to – e é por isso uma surpresa 
ver como ‘Monstros Fantásticos 
e Onde Encontrá-los’ consegue 
ser uma bem-vinda adição ao 
repertório potteriano. Escrito pela 
autora J. K. Rowling no seu pri-
meiro esforço para o grande ecrã, 
o filme leva-nos à Nova Iorque de 
1926 (ou seja, décadas antes do 
pequeno feiticeiro embarcar para 
Hogwarts) onde a tensão entre o 
mundo mágico e o dos humanos 
encontra-se prestes a explodir. 
É neste contexto que o britânico 
Newt Scamander (Eddie Redmay-
ne a dar bom uso a todos os seus 
tiques de interpretação), um explo-
rador de animais mágicos exóti-
cos, chega aos EUA e, munido da 
sua mala de fazer inveja a Mary 
Poppins, causa o pânico quando 
algumas das criaturas fogem pela 
metrópole. Diferente da saga ‘Har-
ry Potter’ por se concentrar em 
personagens adultas, ‘Monstros 
Fantásticos…’ mantém o mesmo 
esquema de cores frias e tristes e 
a atmosfera opressiva e deprimen-
te que caracterizaram a primeira, 
mas que conseguem capturar toda 
a magia e criatividade de Rowling 
ao apresentar o leque variado 
de criaturas de Newt e ao cons-
truir um universo fascinante que, 
mesmo oculto sob a superfície do 
nosso, realmente parece um lugar 
há muito habitado e com culturas e 
lógicas próprias. Com uma história 
com princípio, meio e fim (hoje em 
dia é uma bênção, embora deixe 
a porta aberta para sequelas), 
‘Monstros Fantásticos…’ ainda 
desenvolve alegorias para o funda-
mentalismo religioso, a promíscua 
relação política/imprensa, a cultura 
do medo e a preservação ambien-
tal (temas caros a Rowling e que já 
eram discutidos em ‘Harry Potter’) 
e é um prato cheio para quem 
tinha saudades daquele mundo. 
Eu confesso que tinha imensas. 
antero Eduardo Monteiro

maré de 
cinema

Foto: Flávio Alberto

adriano almeida autografou vários exemplares na apresentação da sua obra
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Futebol I Campeonato Distrital “Safina” – Primeira Divisão

foi bom para matar saudades
SP. ESPInho 1
BEIra-Mar 1

Jogo no Estádio Comendador 
Manuel de Oliveira Violas.

Árbitragem: Renato Soares 
Oliveira

SP. ESPInho: Bruno Silva; 
Sanguedo, Rui Silva, Bruno Go-
mes e André Marqueiro; Joel (Luís 
Miguel, 86’), Ministro e Rui Lopes 
(Mendes, 75’); Carlos Manuel, 
Lima e Carlitos (Pipa, 90+2’).

Treinador: Carlos Manuel.

BEIra-Mar: Samuel; Pedro 
Moreira, Mané, Cílio Souza e 
Hernani (Diogo Catraio, 46’); Alex, 
João Paulo e João Dias (Magno 
Fonseca, 46’); Alexis, Zamorano 
(Ricardo Castro, 6’)e Manel.

Treinador: José Alexandre.

Marcadores: 1-0 Lima (26’) e 
1-1 Alex (54’).

no eterno dérbi 
aveirense, os tigres 

entraram melhor na partida 
mas foram incapazes de 
travar o Beira-Mar no tento 
do empate. Com a divisão 
de pontos o Sp. Espinho 
continua no terceiro lugar 
com menos um ponto que 
os aveirenses. Estádio 
Comendador recuou no 
tempo com o desafio.

A última vez que os tigres re-
ceberam o Beira-Mar em jogos 
a contar para o campeonato, é 
preciso recuar no tempo até à 
época 99/00. Com as formações 
a disputar a II Liga na altura, os 
vareiros perderam por 1-2. Tan-
tos anos depois as realidades 

são agora bem distintas com os 
conjuntos a medir forças nos dis-
tritais. Porém, quem esteve no 
velhinho Comendador no passa-
do domingo sentiu-se certamen-
te a viajar no tempo graças a um 
estádio cheio e com um ambiente 
fantástico.

Quanto ao encontro propria-
mente dito, as duas formações 
mostraram as razões de estarem 
tão no topo da tabela classifica-
tiva com uma divisão de lances 
quase equitativa. Depois de Car-
litos ter ameaçado, Lima acabou 

pos. equipa J p

1. Esmoriz 11 27

2. Beira Mar 11 23

3. Sp. Espinho 11 22

4. Lourosa 11 22

5. U. Lamas 11 20

6. SJ Ver 11 18

7. Alba 11 18

8. Oliv. Bairro 11 15

9. Bustelo 11 16

10. Carregosense 1 15

11. Avanca 11 15

12. Paivense 11 13

13. Alvarenga 11 10

14. Fiães SC 10 9

15. Cucujães 11 9

16. Milheiroense 11 6

17. Romariz 11 5

18. Mealhada 10 0

por concretizar em golo e o está-
dio quase vinha abaixo. O Beira-
Mar voltou à carga e foi criando 
alguns calafrios a Bruno Silva 
que se mostrou sempre atento.

No tempo complementar, os 
forasteiros entraram determina-
dos a empatar e o golo surgiu 
mesmo por Alex numa jogada de 
bola parada. A jogar em casa o 
Sp. Espinho quis mostrar quem 
mandava e foi criando vários lan-
ces mas o placard não voltou a 
funcionar. 

Com este empate a turma da 
Costa Verde continua na tercei-
ra posição mas agora com 23 
pontos averbados. O Beira-Mar 
segue em segundo com mais um 
ponto e a liderança pertence ao 

Esmoriz com 28 pontos.
Para a semana há jogo em Oli-

veira do Bairro contra a turma 
local.

“FoMoS a únICa EquIPa 
quE quIS ganhar ” 

“Sofremos um golo num lance 
em que o Beira-Mar é forte, de 
bola parada, e para o qual está-
vamos avisados. Na parte final 
faltou discernimento para chegar 
ao golo da vitória. O empate pe-
naliza mais a nossa equipa, acho 
que o Beira-Mar ganhou um pon-
to e nós perdemos dois”, consi-
derou Carlos Manuel, treinador 
do Sporting de Espinho no final 
da partida.  no

resultados
Alba 0 - Cucujães 1
Carregosense 0 - Sp. Espinho 1
Fiães 1 - Paivense 1
Beira-Mar 3 - Bustelo 3
Esmoriz 1 - U. Lamas 0
Romariz 0 - Lourosa 2
Avanca 1- Alvarenga 0
Milheiroense 2 - SJ Vêr 2
Oliv. Bairro 4 - Mealhada 0

Dérbie de aveiro terminou empatado

natação I Campeonato nacional de Clubes da 4ª Divisão nacional

equipa feminina carimba descida
No passado fim de semana, a 

Secção de Natação do Sporting 
Clube de Espinho participou com 
as suas equipas feminina e mas-
culina no Campeonato Nacional 
de Clubes da 4ª Divisão Nacional. 
Esta competição é organizada 
anualmente pela Federação Por-
tuguesa de Natação e realizou-se 
nas Piscinas Municipais de Abran-
tes, com o apoio da Associação de 
Natação do Distrito de Santarém. 

Segundo o regulamento destes 
Campeonatos, as quatro melho-
res equipas femininas e as quatro 
melhores equipas masculinas as-
cendem à divisão nacional seguin-
te, onde irão competir no próximo 
ano. Em contra partida, as 4 equi-
pas com menos pontuação terão 
que fazer, no próximo ano, uma 
prova de acesso à 4ª divisão.

Na 4ª Divisão Nacional a equipa 
masculina do Sporting de Espinho 
ficou em 11º lugar (subiram 2 luga-
res em relação à época passada) 

garantindo a presença na 4ª di-
visão para a próxima época des-
portiva. Os nadadores que fizeram 
parte da equipa masculina foram: 
Bernardo Costa (Sénior), Fernan-
do Marcelo Rocha (Júnior A), João 
Branco (Sénior), Rodrigo Monteiro 
(Sénior), Rui Santos (Juvenil B), 
Tiago Marques (Sénior) e Vasco 
Tavares (Júnior A). O nadador que 
mais pontuou para a classificação 
foi o nadador João Branco com 32 
pontos.

Para o ano há MaIS

A equipa feminina, ficando em 
23º lugar não conseguiu manter-se 
na 4ª divisão. Na próxima época 
desportiva terão que disputar com 
outras equipas a prova de apura-
mento para a subida novamente 
à 4ª divisão. As nadadoras que 
fizeram parte da equipa feminina 
foram: Ana Carolina Moreira (Sé-
nior), Ariana Fonseca (Juvenil A), 

Voleibol I Formação

Vitória vareira nos infantis
Os escalões de formação de voleibol do Sp. Espinho e 
Associação Académica de Espinho continuam a colher 
excelentes resultados.
Começando pelos mais velhos e pelos masculinos, a turma 
de juniores da AAE deslocou-se a Penafiel para jogar com o 
lanterna vermelha. A vitória por 3-0 não deixou grandes dúvidas 
dos andamentos diferentes das formações. 
Por sua vez, na terça-feira os tigres não conseguiram manter a 
invencibilidade registada até àquela altura e perderam com a 
Academia José Moreira por 3-1.
Os juvenis vareiros foram a S. Mamede e regressaram com uma 
derrota por 3-2. Em Amares a Académica teve de suar para 
vencer o conjunto local por 1-3.
Os cadetes academistas e os tigres deslocaram-se a Gondomar 
para defrontar a turma local e ambos venceram por 1-3. 
Os iniciados vareiros receberam o Esmoriz, que na primeira 
volta tinha criado grandes dificuldades, e venceram-nos pela 
margem máxima, mantendo sempre distância no resultado. 
Os mochos deslocaram-se a Gueifães e mostraram toda a 
sua superioridade em relação aos adversários do seu grupo 
cilindrando a turma local também por 0-3.
No dérbi local de infantis, o SCE foi superior durante o desafio 
e venceu a AAE por 3-0.
Os minis tigres melhoraram a sua ultima classificação (2º 
lugar na primeira volta) e alcançaram um excelente 1º lugar 
e consequente apuramento para a Final do Torneio de Natal 
do Escalão. Já a equipa B manteve o honroso 8º lugar nas 10 
equipas presentes. no

Carolina Silva (Sénior), Catarina 
Lei (Sénior), Inês Melo (Júnior B), 
Salomé Monteiro (Sénior) e Sara 
Castelo (Sénior). A nadadora que 
mais pontuou para a classificação 
foi a nadadora Carolina Rocha 
com 17 pontos.

Durante os Campeonatos, fo-
ram batidos 18 recordes pesso-
ais (incluindo tempos parciais e 

estafetas), 7 dos quais foi Recor-
des do Clube: Ariana Fonseca: 50, 
100 e 200m Costas (RC Juvenil A), 
Fernando Marcelo Rocha: 400m 
Livres (RC Júnior A), Rui Santos: 
200m Mariposa (RC Juvenil B); 
Tiago Marques: 100m Bruços (RC 
Sénior e ABS), Vasco Tavares: 
800m Livres (RC Júnior A e ABS). 
MV

Carolina rocha foi a nadadora que mais pontuou, com um 14º lugar nos 100m 

Livres e o 19º lugar nos 50m Livres

Infantis do SCE venceram a aaE

Futebol

Vítor pereira dá formação 
a treinadores aveirenses
O Núcleo de Treinadores de Futebol do Distrito de Aveiro com 
o apoio e colaboração da Associação Nacional de Treinadores 
de Futebol, da Associação de Futebol de Aveiro, da Câmara 
Municipal de Ovar, da Junta Freguesia de Esmoriz e do S. C. 
Esmoriz, vai levar a efeito mais uma ação de formação certificada 
com Seminário: “Identidade Portugal - Seleções Nacionais 
de Formação FPF”  no dia 16 de dezembro no Estádio do SC 
de Esmoriz. Vítor Pereira (ex- F.C.Porto)  e Joaquim Milheiro 
(Federação Portuguesa de Futebol) são os oradores convidados.  
no

Futebol Popular

corga e cantinho não 
descolam do topo
A Corga de Silvalde venceu os Magos de Anta por 1-3 e mantém 
o primeiro lugar na tabela da primeira divisão do futebol popular 
de Espinho com 12 pontos.
Os Leões também venceram nesta jornada (1-2 ante o Desportivo 
da Ponte de Anta) e seguem em segundo lugar com dez pontos 
averbados.
O terceiro lugar do pódio pertence à Novasemente que soma 
agora 10 pontos depois de ter vencido os Águias de Paramos por 
2-1.
A Associação de Esmojães, GD Ronda, Estrelas da Ponte de 
Anta e Desportivo da Ponte de Anta estão na zona perigosa da 
descida com três, dois, dois e um ponto respetivamente.
Em relação à segunda divisão, o Cantinho da Rambóia é líder 
com nove pontos depois de ter vencido o Cruzeiro por 3-2. 
Mesmo com esta derrota, a equipa silvaldense divide com a AD 
Guetim as posições seguintes com seis pontos cada.
Os Estrelas Vermelhas venceram os Estrelas da Divisão por 3-2 e 
deram uma fugida dos últimos lugares.
GD Idanha e Desportivo de Regresso empataram a duas bolas e 
somam agora um ponto e ocupam os últimos lugares da tabela. 
no
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Advogadas

Repórter-fotográfico

faleceu 
manuel 
azeveo
Manuel Azevedo, repórter 
fotográfico, faleceu na 
madrugada de domingo, 
aos 53 anos vítima de 

uma doença. Natural 
de Angola mas a residir 
em Santa Maria da 
Feira, Manuel Azevedo 
destacou-se pelo seu 
profissionalismo na área 
desportiva especialmente 
em tudo o que dizia 
respeito à região de 
Aveiro, área geográfica 
que conhecia como a 
palma da sua mão.

Solidário, compreensivo 
e sempre disposto a 
ajudar, Manuel Azevedo 
colaborou várias vezes 
com o Maré Viva de 
forma graciosa.  
À família enlutada e 
aos muitos amigos do 
Manuel Azevedo, o Maré 
Viva endereça as mais 
sentidas condolências.  
nuno oliveira
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A última vez que vi o Beira-
Mar defrontar o Sp. Espinho 
trabalhava para o Bancada 
Central e tinha sido destacado 
para cobrir esse encontro da 
Taça de Portugal. De um lado, 
tínhamos a formação aveirense 
a jogar no escalão principal 
com um estádio novo que 
acolheu jogos no Euro 2004. 
No outro terreno do jogo, 
tínhamos uma equipa tigre 
liderada por Bruno Cardoso 
e já com Carlos Manuel no 
onze titular. Foi a primeira 
vez que escrevi num jornal 
a palavra “derby”, ou seja, 
já estavam longe os tempos 
em que os dois conjuntos se 
defrontaram. Mais de dez anos 
depois a realidade do encontro 
de domingo apoderou-se 
de mim. Num estádio com 
fracas condições, Beira-Mar 
e Sp. Espinho voltaram a 
medir forças num encontro a 
contar... para o Campeonato 
Distrital! Nada é efémero e lá 
diz o povo que no futebol não 
há justiças. Porém, com uma 
baliza temporal tão curta, dá 
que pensar como as coisas 
efetivamente mudam.   
Nuno Oliveira, diretor

confronto

Maré Submersa
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24 de novembro a 4 de dezem-
bro
Todo o dia
Exposição de Trabalhos, Borda-
dos, Oficinas de Artes e Pintura 
da Universidade Sénior de Espi-
nho - Centro Multimeios

30 de novembro
21h30
Concerto do Advento com o Or-
feão de Espinho - Igreja de Anta

1 de dezembro
15h00
Animação de rua com Compa-
nhia Kopinxas - Rua 19
17h30
Concerto “Walt’s Fest 2.0” - 
Centro Multimeios

3 de dezembro
9h30
Construção do Presépio de Natal
- Capela Nª Srª Ajuda
21h30
Adormecer com as Letras
Peça de Teatro: Companhia Som 
do Algodão – “Zplim!! Dia e Noite 
Rumo ao Polo Norte” - Biblioteca 
Municipal José Marmelo e Silva
21h30
Concerto de Natal da Orquestra 

Juvenil B. M. S. Tiago de Silvalde
- Capela Nª Sr. Ajuda
21h30
Cantares ao Menino Jesus 2016 
- Auditório da Junta de Freguesia 
de Espinho
21h30
Espetáculo de Natal pelas MTV 
Dance Kids - Centro Multimeios

4 de dezembro
14h30 e 17h30
Espetáculo de Natal pelas MTV 
Dance Kids - Centro Multimeios
15h00
Chegada do Pai Natal -  Largo da 
Câmara

7 de dezembro
21h00
Christmas Hidro Party - Piscina 
Municipal

8 de dezembro
21h30
Concerto do Advento com o 
Orfeão de Espinho - Igreja de 
Guetim

10 de dezembro
21h00
V Festival de Tunas - Centro 
Multimeios

Agenda
Artigo de Opinião

farmácias
Quarta-feira, 30 de novembro
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444       

Quinta-feira, 1 de dezembro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352   

Sexta-feira, 2 de dezembro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331   

Sábado, 3 de dezembro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250 

Domingo, 4 de dezembro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320   

Segunda-feira, 5 de dezembro
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092

Terça-feira, 6 de dezembro
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482         

Quarta-feira, 7 de dezembro
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409

cinema
namoro à Espanhola – aventura 

na catalunha

2, 6, 7, 9, 13 e 14 de dezembro

Sessões: 16h30 e 21h30

após terminar a sua relação com rafa, amaia apaixona-se por um 

catalão. Koldo, o pai de amaia, viaja até Sevilha para persuadir rafa a 

recuperar o amor da filha.

Bilhetes: Terça a quinta: 4,5€ (preço único) | sexta, sábado e 
domingo – 5,5€ (adulto), 5€ (estudante, sénior)

Multimeios de Espinho

III – A REVOLUÇÃO 
(CONTINUAÇÃO)

“A derrota de mais 

esta tentativa de 

fazer retroceder a 

marcha da 

História teve 

várias 

consequências 

importantes.”

A Constituição do I Governo 
Provisório, chefiado pelo advoga-
do Adelino da Palma Carlos, que 
se havia honrado e dignificado na 
defesa de presos político nos fa-
migerados Tribunais Plenários do 
Estado Novo, mas que era um ho-
mem de raízes profundamente 
burguesas e conservador instinti-
vo, foi o primeiro passo no senti-
do de refrear os ânimos, dado por 
aqueles que perfilaram como os 
sucessores naturais do falecido 
regime e que pretendiam mudar 
algo, que não substancial, para 
que tudo ficasse na mesma, à boa 
maneira de Lampedusa.

Francisco Sá Carneiro, Joaquim 
Magalhães Mota, Vasco Vieira de 
Almeida, vinham todos das esfe-
ras dirigentes, governativas ou 
legislativas, do esgar pseudo li-
beralizante do primeiro ministério 
de Marcelo Caetano.

Pacientemente, urdiram o golpe 
que iria enviar a esquerda militar 
de volta aos quarteis e deixar o 
campo livre para a manobra de 
assegurar o status quo, maqui-
lhado agora de democracia, mus-
culada, a la grecq, como fizera 
Konstantinos Karamanlis na Gré-
cia, nesse mesmo ano e verão de 
74.

Cá, porém, a pressão popular, a 
dinâmica de massas iniciada no 
1º de Maio, numa manifestação 
como nunca se vira antes no nos-
so País, conjugada com a acção 
determinada dos sectores mais 
esclarecidos da Esquerda Militar, 
frustraram a golpada, deixando 
Spínola, a eminência parda por 
trás da acção, irado de morte, 
prometendo vingança e urdindo a 
desforra.

Iniciou-se um período de intensa 
actividade política, legislativa e 
revolucionária, que alteraria para 

um horizonte alargado no tempo, 
a conformação política, social e 
económica do País.

A resposta da direita derrotada 
em Junho de 74 veio em Setem-
bro, com a convocatória de uma 
marcha mussoliniana sobre Lis-
boa, prevista para 28 de Setem-
bro e que foi a infame manifesta-
ção da Maioria Silenciosa, 
convocada por Spínola e Galvão 
de Melo, com a leitura da sua pa-
tética e autoproduzida carta de 
um português anónimo, preocu-
pado com o rumo que as coisas 
estavam a tomar.

Mais uma vez a dinâmica revolu-
cionária das massas se fez sentir 
e o golpe, uma Marcha sobre 
Roma à portuguesa, morreu nas 
barricadas montadas pelo povo e 
pelas Forças Armadas.

Seguiu-se novo surto de activi-
dade revolucionária, que forne-
ceu novo impulso às transforma-
ções que o País carecia 
desesperadamente.

Em Março de 1975, logo após o 
prévio aparecimento e primeiras 
acções do ELP, já com Spínola e 
a sua clique para-fascista afasta-
dos das esferas do poder, tem 
lugar uma nova tentativa de golpe 
militar da direita, desta vez, com 
emprego de forças armadas, lide-
radas pelo Coronel Rafael Durão, 
comandante do regimento de pa-
ra-quedistas de Tancos, que se-
riam a ponta de lança de uma 
eventual acção militar decisiva, 
para travar de supetão a Revolu-
ção.

O golpe falhou, mais uma vez, 
por acção determinada das mas-
sas, e porque o alvo a abater, o 
regimento de Artilharia de Lisboa 
(RALIS), era das mais sólidas e 
consequentes unidades ao lado 
do MFA, pelo menos da sua com-
ponente mais vanguardista e es-
clarecida.

A derrota de mais esta tentativa 
de fazer retroceder a marcha da 
História teve várias consequên-
cias importantes.

Em primeiro lugar conferiu um 
ímpeto renovado e mais potente à 
Revolução: foram tomadas medi-
das tendentes a colocar a econo-
mia e a finança ao serviço da po-
pulação, foram tomadas medidas 
para parar a sabotagem económi-
ca e foram fortalecidos os direitos 
do Povo trabalhador.

O ambiente político, se por um 
lado se radicalizou à esquerda, 
também se agrupou e organizou à 
direita. A formação do Conselho 
Superior da Revolução e o afasta-
mento dos militares de direita e 
dos políticos civis mais à direita 
do Governo Provisório foi um si-
nal inequívoco do desejo de con-
solidar os ganhos revolucioná-
rios. AMC

nascente – cooperativa de acão cultural
crL

assembleia Geral

Ao abrigo das disposições estatutárias, convoca-se uma reunião 

ordinária da Assembleia Geral dos sócios da Nascente _ Cooperativa 

de Acção Cultural C.R.L. a realizar na Sede, Rua 62 n.o 251 (Espinho); 

na sexta-feira, dia 10 de janeiro de 2016 pelas 20h30, com a seguinte 

ordem de trabalhos:

A) Leitura, apreciação e votação da ata da reunião anterior.

B) Apreciação de um projeto de alteração dos actuais estatutos.

C) Eleição dos corpos sociais para o biénio 2017/2018.

D) Outros assuntos de interesse para a Cooperativa.

De acordo com as disposições dos Estatutos, se à hora marcada para 

a reunião não se verificar a presença de metade dos sócios com direito 

de voto, a Assembleia reunirá com qualquer número de sócios uma hora 

depois.

Espinho, 18 de novembro de 2016 

O Presidente da Assembleia Geral,  

Albertino de Oliveira Pinheiro

Foto-legenda

A banda portuense Vila Navio 
fez a sua estreia em Espinho com 
um concerto no sábado à noite 
no Auditório da Nascente. 

O segundo disco da banda, 
“Ancoradouro”, foi o ponto de 
partida para o concerto que aju-
dou a aquecer a noite fria. NO

Liga dos amigos do hospital de Espinho

convocatória

Nos termos do art. 13º, n.º1, alínea c), 14.º, n.º1, alínea c) e 15.º, dos 

Estatutos, convoco uma Assembleia Geral Ordinária da Liga dos 

Amigos do Hospital de Espinho para o próximo dia 15 de dezembro 

de 2016, pelas 17h30,  no Salão dos anteriores Bombeiros Voluntários 

Espinhenses, sito na Rua 16, nº 511, em Espinho, com a seguinte ordem 

de trabalhos:

Ponto Único: Deliberar sobre o Orçamento e Programa de Atividades 

para 2017.

Se à hora marcada não estiverem presentes mais de metade dos sócios 

com direito a voto a Assembleia funcionará meia hora depois com 

qualquer número de presenças.

Espinho, 21 de novembro de 2016 

A Presidente da Mesa da Assembleia Geral,  

Maria Elsa Ferraz Alves Tavares

Convocatória
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